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 Participar  do  trabalho  de  evangelização 

 não  é  apenas  para  alguns  dentro  da  Igreja local  e  não  pode  depender  de  métodos  ou estratégias  que  temos  desenvolvido.  Todos  os que  de  fato  são  cristãos  devem  aprender  a confiar  inteiramente  no  Espírito  Santo  para compartilhar a Palavra de Deus. 

 Neste  livro  compartilho  um  pouco  do  que aprendi em mais de três décadas trabalhando 

 para o SENHOR, com pastores mais sábios e 

 experientes que eu, nas áreas de evangelização urbana, discipulado e missões em regiões sem grandes recursos. 



 Toda a glória seja dada a Deus. 
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Somente as Escrituras 

  

Prefácio  



Prefaciar um livro é uma grande responsabilidade e privilégio. 

Então  fui  procurar  entender  o  significado  da  palavra;  muitas  vezes falamos, lemos, mas não sabemos explicar. 

O  dicionário  define  prefácio  como:  “texto  preliminar  de apresentação, escrito pelo autor ou por outrem, colocado no começo do  livro,  com  explicações  sobre  seu  conteúdo,  objetivos  ou  sobre  a pessoa do autor”. 

Desta forma ficou fácil, porque o livro é de uma simplicidade, clareza maravilhosa e objetividade. 

O texto tem como proposta despertar a igreja para sua vocação de ser propagadora da graça de Deus. Além disso, o resgate do nosso papel,  longe  de  metodologias  etc...  Volta  aos  princípios  bíblicos, retorno  a  Palavra.  Evangelização  cristocêntrica  e  cristológica fundamentada nas Escrituras, daí o título: Somente as Escrituras. 

Um diferencial deste livro está no autor, que não está falando de teoria, e, sim, de prática ministerial. Como evangelista, missionário e alguém envolvido na obra de Deus. Por fim, o livro é prático, objetivo recomendável para todos os servos de Deus que deseja melhor servir e propagar as boas novas do evangelho. 

Boa Leitura, 

Que Deus abençoe! 


Pr Sergio Moreira dos Santos 

 Pastor titular da Igreja Batista em Vila Medeiros Professor na área de Teologia Sistemática e História do Cristianismo 8 | P á g i n a  
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Introdução 



 Todavia digo-vos a verdade, que vos convém que eu vá; porque, se eu não for, o Consolador não virá a vós; mas, quando eu for, vo-lo enviarei. E, quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça e do juízo. (João 16.7-8)1 

Neste pequeno livro não tenho o desejo ou o propósito de ser entendido como um criador de um novo  "método de evangelismo".   

Sei  que  existem  vários  métodos  usados  entre  os  cristãos2  e  alguns destes  Deus  tem  utilizado  para  dar  a  conhecer  a  Sua  Palavra  às pessoas  que  ainda  não  se  renderam  a  Ele  e  não  se  submeteram  ao senhorio do Senhor JESUS, nosso único e suficiente Senhor e Salvador. 

Isso é bom! 

Contudo,  vejo  que  muitos  cristãos  sinceros  se  tornaram 

“dependentes” desses métodos ou da ideia de ser necessário o uso de métodos  do  tipo  “script/roteiro”,  onde  são  definidos  “passos”  e respostas.  A  consequência  disso  é  que  não  sabem  (ou 

“desaprenderam” a) evangelizar usando somente o Evangelho. Assim 1  -  Neste  livro  vamos  usar  os  textos  do  Bíblia  Almeida  Corrigida  Fiel  (ACF)  da Sociedade  Bíblica  Trinitariana  do  Brasil  (SBTB).  Se  a  qualquer  momento  a referência usada for de outra tradução ela será informada na mesma citação. 

 2 -  Dentro de minha perspectiva teológica o termo evangélico não é um sinônimo de cristão. O evangélico é uma pessoa que se uniu a uma denominação que se declara evangélica,  ele  pode  ser  um  cristão  (na  verdade  muitos  são),  mas  ele  pode  ser apenas  um  religioso  com  pontos  filosóficos  em  concordância  com  a  Palavra  de DEUS. 
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sendo,  o  que  deveria  ser  apenas  uma  ajuda  acabou  se  tornando  o próprio fundamento. Podemos comparar tal situação com a de uma pessoa que não pode mais andar sem usar suas muletas. Muitos dos usuários  dos  métodos  de  evangelização  deixam  de  depender  da orientação  do  Espírito  Santo  e,  com  isso,  uma  ação  que  deve  ser espiritual torna-se apenas humana e muitas vezes mecânica. 

O uso de métodos ou recursos para  auxiliar na evangelização está presente na ação da igreja há muito tempo. Por exemplo, William Carey  (1761-1834),  evangelizando  na  Índia,  usou  a  ferramenta  de educação  da  Índia  e  Hudson  Taylor  (1832-1905)  se  vestiu  como um chinês  para  evangelizar  na  China.  O  próprio  apóstolo  Paulo  ao debater com os atenienses usa o poema “Ode a Zeus” para expor um ponto e mostrar a supremacia do Senhor JESUS (Atos 17.22-34). Não é algo ruim usar recursos que podem atrair a atenção das pessoas e, em seguida, pregar o Evangelho, mas somente o conhecimento da Palavra de DEUS e sua correta explanação permite que o Evangelho do Senhor JESUS seja efetivamente comunicado. O que acontece é que as pessoas acreditam  que  os  métodos  são  suficientes  e  outros  acreditam  que participar de shows3 ou assistir ao culto (onde muitas vezes a Palavra não  é  ensinada)  é  o  mesmo  que  evangelizar.  E  isso  não  é  verdade. 

Entretenimento não é o mesmo que culto ao SENHOR; emocionar-se não equivale a ser convertido; concordar moralmente ou aderir a uma religião não pode substituir o Novo Nascimento e jamais estratégias 3 -  Alguns  tem  optado  até  por  um  tipo  de  humor  que  usa  a  Palavra  de  DEUS  e personagens bíblicos para levar a plateia ao riso. Isso é feito não em teatros, mas em  acampamentos,  retiros,  congressos  evangélicos  e  até  em  templos  e  cultos cristãos. Outro dia me enviaram um vídeo de um desses humoristas sem graça em que ele até ousou usar a pessoa do Senhor JESUS para fazer suas infames piadas. 
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podem substituir a ação do Espírito Santo ao ministrar a Graça sobre uma pessoa, tirando-a das trevas para a luz (Colossenses 1.13). 

Quando essa mentalidade se torna predominante o que temos são pessoas que se declaram cristãs, mas que são ignorantes quando se  trata  de  conhecimento  da  Bíblia.  Se  não  conhecemos  bem  sua Palavra não podemos realmente conhecer o Senhor Jesus. 

 Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas que de mim testificam; (João 5.39) Sem  conhecer  o  nosso  Senhor  como  podemos  ensinar  o  Seu Evangelho?  E  é  por  isso  que  estou  escrevendo  este  livro.  A  ideia  é motivar irmãos e irmãs a serem evangelistas usando apenas a correta exposição da Palavra de Deus (ensino correto/ortodoxo4). Memorizar textos  bíblicos  é  algo  que  é  preterido  hoje  nas  igrejas5  locais,  com  a popularização  das  bíblias  em  dispositivos  eletrônicos  as  pessoas  se acostumaram  a  procurar  os  textos  em  seus  telefones  celulares  ou tablets com alguns cliques e toques. 



 4 -  A palavra “ortodoxia” significa “ensino correto”. Recentemente um famoso líder de uma mega igreja em São Paulo rejeitou o conceito de ortodoxia e afirmou que nem o apóstolo Paulo teria sido ortodoxo. Este homem é apenas um exemplo de como  entrou  em  decadência  a  mentalidade  que  tem  se  tornado  popular  entre alguns evangélicos. 
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